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      Capítulo 1


      Pedagogia, Andragogia e Heutagogia: como abordar o processo de ensino e aprendizagem

    


    O processo de ensino e aprendizagem apresenta peculiaridades de acordo com o público com o qual se trabalha em diferentes contextos, níveis de ensino e espaços de escolarização. A educação escolar voltada às crianças, como é o caso da educação infantil, tem suas especificidades, objetivos e abordagens, assim como aquela voltada aos adolescentes e, ainda, a docência direcionada ao jovem e ao adulto no ensino superior.


    Por isso, compreender as características próprias das ciências que se destinam ao estudo e sistematização de saberes e práticas educativas, com diferentes públicos, é fundamental para uma ação efetiva de aprendizagem significativa. Com o objetivo de conhecer as diferenças entre essas ciências, neste capítulo, abordaremos os conceitos de Pedagogia, Andragogia e Heutagogia, cada qual com suas categorias e conceitos próprios.


    Além disso, veremos como a prática vivencial é um aspecto fundamental para a aprendizagem significativa do aluno jovem e adulto no ensino superior, isto é, metodologias andragógicas que considerem as experiências desses sujeitos, suas expectativas e acúmulos vivenciados ao longo da vida. As metodologias e estratégias ativas de aprendizagem são elementos primordiais, nesse contexto, pois baseadas em uma abordagem centrada no estudante e não no professor como o pretenso protagonista da ação educativa.


    No tópico a seguir, serão abordados os principais aspectos relativos às ciências da Pedagogia, Andragogia e Heutagogia, cujo conteúdo é crucial para estabelecer as diferenças entre elas.


    1 Pedagogia, Andragogia e Heutagogia


    Os conceitos das ciências da Pedagogia, Andragogia e Heutagogia são fundamentais para o aprofundamento sobre os diferentes processos de ensino e aprendizagem, voltados para públicos e metodologias específicas, e para uma reflexão, fundamentada, em torno da docência com o público jovem e adulto.
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      A origem etimológica das palavras contribui para a compreensão dos usos e atribuições de determinados nomes a conceitos. Assim, observe a origem de cada uma das palavras que denominam as ciências tratadas neste capítulo, conforme proposta do Dicionário Priberam da Língua Portuguesa on-line[1]:


      
        	Pedagogia: do grego paidagōgía, educação das crianças. Ciência da educação. Método para ensinar.


        	Andragogia: do grego anér (homem) + agogus (guiar). Expressa a educação para adultos.


        	Heutagogia: do grego heuta (auto) + agogus (guiar). Processo educacional em que o estudante é o responsável pela aprendizagem, de forma autônoma.

      


      
        


        

      

    


    De acordo com a literatura educacional, podemos compreender, em termos gerais, a Pedagogia como a ciência que se ocupa do conjunto de saberes e práticas relacionados à educação enquanto fenômeno social e cultural, portanto, tipicamente humano. Trata-se de uma ciência que aborda os aspectos educacionais, e de ensino e aprendizagem, em uma perspectiva ampla, isto é, voltada aos mais diversos públicos. Temos, assim, pedagogias, compreendendo que se pode ter campos ou ramos do conhecimento especializados em determinados contextos e públicos.


    A Pedagogia, como ciência da Educação, se constitui como campo do conhecimento destinado às metodologias, finalidades e práticas educativas, nos vários contextos em que ocorrem – família, sociedade e instituições diversas. O professor é, tradicionalmente, a figura central do processo de ensino e aprendizagem, que inclui a relação com um conhecimento e os estudantes. Nesse caso, os estudantes são dependentes do professor e seguem somente seus direcionamentos (tarefas, aulas e avaliações), pautados em técnicas de ensino que visam transmitir determinados conhecimentos.


    Segundo Libâneo (2005), a Pedagogia possui objeto, métodos e estratégias próprias destinadas à investigação e prática ligada aos processos de ensino e aprendizagem, isto é, como as pessoas aprendem diante de um processo educativo intencionalmente planejado e executado – como o que ocorre nas instituições de ensino.


    A Andragogia, por sua vez, é a ciência que diz respeito mais diretamente à aprendizagem do estudante adulto, suas peculiaridades, formas de aprender e interagir no processo. Trata-se de expressão cunhada pelo educador norte-americano Malcolm Knowles na década de 1970, em seu livro The modern practice of adult education: from Pedagogy to Andragogy.


    Segundo ele, que é considerado o “Pai da Andragogia[2]”, há pressupostos específicos na aprendizagem dos adultos, como a autonomia do estudante, a prontidão para aprender, a experiência de vida, dentre outros. De acordo com Knowles (1980), a aprendizagem centrada no estudante está calcada na ideia de autodirecionamento, que tem relação com o princípio da autonomia, isto é, o jovem e o adulto tem capacidade de tomar decisões, se autodirigir e assim deve ser percebido e tratado pelos demais sujeitos envolvidos na relação educativa. Dessa forma, no ensino superior o docente deve ajustar as atividades e estratégias, em favor da aprendizagem, conforme as necessidades e os interesses apresentados, ao longo do processo, pelos estudantes.


    Nessa perspectiva, o professor não é o centro do processo, mas o estudante, e a aprendizagem não se dá a partir da transmissão de conhecimentos ou do ensino pelo professor, mas este exerce um papel de mediador, a fim de motivar os estudantes, por meio de uma ação educativa pautada nos saberes prévios e na experimentação, em um ambiente de aprendizagem mútua e parceria.


    Paulo Freire, referência na área de educação no Brasil, desenvolveu um importante método de alfabetização para jovens e adultos. No âmbito do tema discutido no presente capítulo, destaca-se que Freire (1996), na obra Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa, enfatiza a prática pedagógica do professor em relação à autonomia de ser e saber do estudante, ou seja, é fundamental respeitar e considerar o conhecimento que o estudante traz. O papel do educador é, assim, criar as condições para que o estudante possa conhecer e, como sujeito social e histórico, atuar em sua realidade. Freire também deixa claro que o professor aprende ao ensinar, pois também é sujeito em formação e a relação não se coloca de forma hierárquica entre professor e estudante.


    A Heutagogia se relaciona à aprendizagem autônoma do estudante, que é o responsável pela organização e pelo processo. O conceito de autonomia e autogestão na aprendizagem foi cunhado no início dos anos 2000 por Hase e Kenyon (2001). O principal exemplo dessa perspectiva é, na atualidade, o Ensino a Distância (EAD), que pode ser implantado com a presença do professor, atuando como mediador de conhecimento e/ou tutor de atividades, assim como por meio de estudos autônomos, em que o estudante realiza atividades autoinstrucionais, em um ambiente virtual de aprendizagem ou aplicativo, por exemplo. A modalidade EAD é realizada, sobremaneira, por meio de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), com Plataformas on-line de aprendizagem autoinstrucional, por exemplo.


    É importante verificar que não se tratam de conceitos antagônicos ou concorrentes, pois a Pedagogia, como uma ciência da educação, ocupa-se dos mais diversos processos de ensino e aprendizagem. Entretanto, reflexões e conhecimentos foram sendo agregados, ao longo da história, à Pedagogia considerada tradicional, pautada no desenvolvimento cognitivo humano e transferência ou transmissão de conhecimentos. Essas recentes ideias se dividiram em novos conceitos e áreas do conhecimento científico, como é o caso da Andragogia e da Heutagogia.


    Nogueira (2012), ao refletir sobre a aprendizagem do estudante adulto e destacar os principais conceitos, problematiza que no ensino superior, assim como nos demais níveis de ensino, não raro há dificuldades de aprendizagem, de leitura e escrita, de concentração, dúvidas sobre como estudar, cansaço por conciliar o estudo com outras atividades, entre outros. Com isso, verifica-se que as expectativas dos estudantes relacionam-se frequentemente com métodos e técnicas de ensino e de estudo, e a busca de soluções por parte do professor.


    Sendo assim, as reflexões sobre estratégias e metodologias de ensino diversificadas, abordagens dentro e fora da sala de aula, sobre como aprendem as pessoas jovens e adultas, a incorporação de suas experiências de vida e expectativas no processo de ensino e aprendizagem, planejamento e avaliação, são aspectos fundamentais para compreender e aperfeiçoar a aprendizagem do estudante adulto.


    Segundo Zabalza (2007), o docente no ensino superior deve ser capaz de analisar e resolver problemas, analisar, detalhar e tornar compreensível um tópico, observar a melhor maneira de aproximar conteúdos e abordá-los de forma contextualizada, organizar informações e tarefas para estudar, e selecionar as estratégias metodológicas adequadas e os recursos que possam ter maior impacto como facilitadores da aprendizagem. Para tanto, o autor ressalta competências docentes fundamentais, como estabelecer uma boa comunicação com os estudantes, identificar o que eles já sabem e agir de acordo com as condições e características apresentadas pelo grupo em sala de aula, estimulando todos a aprender e buscar conhecimentos.


    No processo de ensino e aprendizagem de jovens e adultos no ensino superior diversas metodologias e estratégias de ensino podem ser utilizadas. O professor universitário, em sua atuação na docência, deve buscar associar conteúdos a estudos de casos e exemplos práticos, identificar os conhecimentos e experiências anteriores vivenciados pelos estudantes, incorporar tecnologias e buscar interface com o mundo do trabalho. Alguns exemplos, com base na obra Processos de Ensinagem na Universidade organizada por Anastasiou e Alves (2005), são:


    
      	Aula expositiva dialogada: exposição de um determinado conteúdo, mas com a participação ativa dos estudantes – visa superar a aula “palestra”;


      	Agrupamentos: visa estabelecer propostas de trabalho em grupos, mas refletindo sobre as formas de agrupamentos que melhor aproveitem os conhecimentos prévios dos estudantes, que podem trocar saberes e experiências;


      	Brainstorming (tempestade de ideias): realizar perguntas que estimulem os estudantes a exporem frases ou palavras sobre um tema, independentemente de erros ou acertos. Visa levantar conhecimentos, estabelecer relações e trabalhar um tema de modo aprofundado em seguida;


      	Lista de grupos, fórum ou discussão on-line: pode ser realizada por meio de um grupo de e-mails, plataforma on-line ou aplicativos. Visa criar oportunidades, dentro e fora da sala de aula, de que os estudantes e o professor debatam ideias, proponha novas atividades e temas e interaja – seja a partir de um estudo prévio ou visando novos debates;


      	Estudos de caso: escolha de um ou mais casos, a serem analisados individualmente ou em grupos, a fim de estabelecer desafios e relações entre a teoria e a prática, conceitos e vivências. Podem ser casos reais ou fictícios – elaborados pelo docente;


      	Sala de aula invertida: a ideia é associar conteúdos, informações e conhecimentos em sala de aula (presencial) e por meios virtuais, de modo que o estudante possa ter contato com temas antes de chegar à aula presencial, como atividade de estudos autônomos. Para tanto, a orientação de estudos e pesquisas por parte do professor é fundamental para o melhor aproveitamento dos espaços e tempos. Podem ser indicados, pelo professor, videoaulas, e-books e aplicativos.

    


    Nesse sentido, diante do estudante como centro do processo, o papel do professor é, prioritariamente, de mediador de conhecimentos, buscando estimular a pesquisa, a motivação, a criatividade, mobilizar os conhecimentos prévios e as múltiplas inteligências dos estudantes.


    Em síntese, podemos afirmar que cada um dos conceitos abordados, até aqui, apresentam um enfoque peculiar, conforme representado na figura.


    
      Figura 1 – Pedagogia, Andragogia e Heutagogia: enfoques
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    2 Aprendizagem significativa: a prática vivencial do aluno jovem e adulto


    Como os alunos jovens e adultos aprendem? Quais as variáveis presentes na educação de adultos? Qual o papel da experiência do aluno? Quais estratégias podem ser utilizadas, de forma mais eficiente, para esse processo de ensino e aprendizagem?


    Perguntas como essas fazem parte da reflexão sobre a aprendizagem significativa a partir da prática vivencial do aluno jovem e adulto. Em primeiro lugar, podemos compreender aprendizagem significativa como aquela que traz sentido ao conhecimento mediado pelo professor.


    O pesquisador e psicólogo norte-americano David Ausubel propôs a Teoria da Aprendizagem Significativa. Segundo o autor, a aprendizagem é significativa quando os conhecimentos passam a ter sentido para quem aprende (MOREIRA; MASINI, 1982). Para Ausubel, os novos conhecimentos devem ser adquiridos a partir do que é interessante para o estudante, baseado em seu conhecimento prévio, de modo que a interação possibilite novos significados entre o conhecimento anterior, prévio e o novo.


    Para Ausubel, aprendizagem significa organização e integração do material na estrutura cognitiva. Trata-se da organização de conhecimentos, conceitos e experiências na estrutura cognitiva do indivíduo, que pode se desdobrar em novas ideias e na efetivação da aprendizagem significativa, isto é, quando faz sentido para o sujeito a interação e a assimilação desses elementos organizados. Moreira e Masini (1982, p. 4), a partir do pensamento de Ausubel, argumentam que essa interação constitui “uma experiência consciente, claramente articulada e precisamente diferenciada, que emerge quando sinais, símbolos, conceitos e proposições potencialmente significativos são relacionados à estrutura cognitiva e nela incorporados”.


    Nesse sentido, a aprendizagem significativa implica na associação, pelo estudante, do que lhe é apresentado com as experiências da vida cotidiana ou conhecimentos adquiridos anteriormente, de modo que para cada indivíduo haverá um significado específico, pois realiza associações e identificações próprias e específicas.


    A aprendizagem significativa é citada em documentos oficiais da política pública educacional brasileira, como a Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais:


    
      A aprendizagem significativa implica sempre alguma ousadia: diante do problema posto, o aluno precisa elaborar hipóteses e experimentá-las. Fatores e processos afetivos, motivacionais e relacionais são importantes nesse momento. Os conhecimentos gerados na história pessoal e educativa têm um papel determinante na expectativa que o aluno tem da escola, do professor e de si mesmo, nas suas motivações e interesses, em seu autoconceito e em sua autoestima. Assim como os significados construídos pelo aluno estão destinados a ser substituídos por outros no transcurso das atividades, as representações que o aluno tem de si e de seu processo de aprendizagem também. (BRASIL, 1997, p. 38)


      [...]


      Para que uma aprendizagem significativa possa acontecer, é necessária a disponibilidade para o envolvimento do aluno na aprendizagem, o empenho em estabelecer relações entre o que já sabe e o que está aprendendo, em usar os instrumentos adequados que conhece e dispõe para alcançar a maior compreensão possível. Essa aprendizagem exige uma ousadia para se colocar problemas, buscar soluções e experimentar novos caminhos, de maneira totalmente diferente da aprendizagem mecânica, na qual o aluno limita seu esforço apenas em memorizar ou estabelecer relações diretas e superficiais. A aprendizagem significativa depende de uma motivação intrínseca, isto é, o aluno precisa tomar para si a necessidade e a vontade de aprender. (BRASIL, 1997, p. 64-66)

    


    Diante disso, podemos verificar uma conexão entre o conceito de aprendizagem significativa e os pressupostos andragógicos citados anteriormente como a motivação, prontidão para aprender e a mobilização de conhecimentos prévios dos estudantes jovens e adultos.
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      Outro exemplo é retratado no artigo “Aprendizagem significativa: relato de experiência no ensino superior” (STUDER; CASAGRANDE, 1999), que descreve, por meio de um relato, como uma prática pode contribuir para a superação de modelos rígidos como o de educação bancária e tradicional.


      A educação bancária pode ser definida como aquela, diferentemente de uma educação libertadora e que propicia a consciência crítica, em que há reprodução de um saber e de relações hierarquizadas entre professor e estudante. Na educação bancária, o professor é aquele que “transmite” o conhecimento e “deposita” sobre os estudantes, suprimindo a autonomia destes.


      
        


        

      

    


    O papel do professor, a partir do paradigma da aprendizagem significativa, deve centrar-se na mediação, no estímulo aos estudantes, no levantamento de conhecimentos prévios e incorporação destes ao seu planejamento e organização do trabalho pedagógico. Sendo assim, não há como sustentar práticas docentes pautadas em aulas e atividades unilaterais e estritamente expositivas, mas sim em estratégias dialogadas, que promovam a interação entre os alunos, que sejam problematizadoras e foquem na prática – preferencialmente com o uso das novas tecnologias.


    Por fim, vale destacar, considerando os desafios presentes no ensino superior, que no processo de ensino e aprendizagem de jovens e adultos é fundamental a realização de sondagens, de avaliações diagnósticas, que visam levantar e identificar os conhecimentos e as experiências previamente acumuladas, ao longo da vida, pelos alunos. Os pressupostos andragógicos informam, nesse sentido, a centralidade do estudante, sua independência e autodirecionamento, que implicam na necessidade de estratégias de ensino focadas em experiências e experimentação – gerando satisfação e sentido de aprendizagem ao estudante jovem e adulto.


    Para tanto, indo além de exames e avaliações escritas, realizar perguntas no início e ao longo das atividades é uma prática essencial, que visa oferecer questionamentos e reflexões, assim como coletar insumos para a organização do trabalho docente, e não simplesmente responder ou dar “soluções” aos estudantes. Além disso, é fundamental considerar que toda turma/classe é heterogênea, de modo que o planejamento deve abarcar tanto as exigências legais, quanto as particularidades do grupo diverso que se trabalha – cada sujeito é único, tem conhecimentos prévios individuais e formas de aprender também peculiares, além de trajetórias de vida e de escolarização singulares.


    Considerações finais


    Como abordado, há alguns conceitos imprescindíveis na compreensão do processo de ensino e aprendizagem dos mais diversos públicos na ação educativa. Por isso, compreender as diferenças entre a Pedagogia, a Andragogia e a Heutagogia é tarefa essencial nesse debate. Cada uma dessas ciências apresenta características específicas, mas estão igualmente atreladas ao processo de ensino e aprendizagem.


    A Pedagogia, uma ciência geral, mas que tem o foco no desenvolvimento educacional das crianças e em seu aprendizado, que tradicionalmente tem o professor como figura central. A Andragogia, que foca na aprendizagem da pessoa adulta – como sujeito autônomo e que possui autodirecionamento; e a Heutagogia, que se centra na autonomia do sujeito aprendente e prescinde do professor.


    Em relação ao estudante jovem e adulto, a prática vivencial é fundamental em favor de uma aprendizagem significativa, isto é, que faça sentido para ele. As escolhas metodológicas e estratégias de ensino utilizadas pelo docente, no ensino superior, são fundamentais para esta finalidade e demandam competências, por parte do professor, como sondagens e ação de acordo com as condições e características apresentadas pelo grupo ao longo do processo de ensino e aprendizagem.


    Em qualquer perspectiva, o professor deve atuar como mediador de aprendizagens, que deve constantemente estimular a criatividade e a motivação dos estudantes, com vistas a uma aprendizagem significativa, isto é, que faça sentido para o aluno. No caso dos jovens e adultos é essencial que mobilize os conhecimentos prévios e as expectativas dos alunos, a fim de promover uma prática pedagógica que faça sentido, promova a vivência e a interação e que estimule o aluno, promovendo sua autonomia.
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